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1. MORFOLOGIA 
 

Carnide integra-se, segundo a classificação dos sistemas naturais da paisagem urbana 

que abrangem a cidade de Lisboa, no sistema Para-planáltico Interior. A este sistema 

corresponde um relevo suave com um tipo de ocupação urbana relativamente dispersa e 

de reduzida volumetria. 

Esta área caracteriza-se ainda, por um tipo de Paisagem que contrasta entre o urbano, 

das novas urbanizações, e o rural das antigas quintas - extensas propriedades 

compartimentadas por azinhagas, que têm nesta zona da cidade, uma grande 

predominância. 

Para além das quintas e azinhagas, destacam-se diversos outros elementos subsistentes  

que conferem a este aglomerado todo o ambiente rural que o caracteriza como sejam: os 

caminhos, os muros, a vegetação, algumas edificações, etc. 

 

 

1.1  FISIOGRAFIA 

Este núcleo situa-se numa zona predominantemente plana, sendo  delimitado a Norte por 

uma linha de festos mal definidos, a Sul pela zona urbanizada de Benfica e 2ª circular, a 

Oeste pela cumeada em que se integrava a antiga estrada militar e a Este pela linha de 

festo que a distingue do Paço do Lumiar e Telheiras (Planta 1 - PLANTA 

TOPOGRÁFICA). 

As linhas de festo que atravessam o aglomerado no sentido Norte-Sul, definem 

hemibacias com as linhas de água a drenar para os vales planos a Sul, onde se 

integravam solos bastante férteis. As linhas de água que atravessam este território têm, 
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no entanto, sido afectadas pelas transformações urbanísticas que esta área tem sofrido 

nos últimos anos.  

Mantêm-se as azinhagas, cuja preservação e manutenção deverá continuar a ser 

garantida uma vez que, ao funcionarem como linhas de água torrenciais são 

fundamentais para uma drenagem eficaz  de toda essa área. 

 

 

1.2 DECLIVES 

A análise dos declives locais realizou-se a partir dos elementos topográficos existentes 

nas cartas municipais, numa apreciação geral que despreza situações pontuais 

resultantes de alterações recentes do relevo. 

Na área em estudo, encontram-se três zonas distintas, diferenciadas entre si, tanto pelas 

classes de declives que integram, como pela sua localização (Planta 2 – PLANTA DE 

DECLIVES): 

- Nas imediações do núcleo de Carnide, no planalto local, as áreas apresentam 

declives reduzidos estendendo-se para Norte pelas Quintas da Marquesa de 

Dentro e de Fora e Quinta do Serrado.  

- As áreas agrícolas do vale também apresentam declives reduzidos. Estas áreas 

quase planas estão associadas à linha de água que surge nas proximidades do 

bairro Padre Cruz e que desagua na ribeira de Benfica. Os declives reduzidos, 

inferiores a 2%, nas imediações da linha de água - leito de cheia, podem induzir 

a situações indesejáveis pela dificuldade de drenagem local. Actualmente duas 

destas áreas, a Qta das Barradas e Qta do Bom-Nome encontram-se já 

urbanizadas. 

- Nas encostas orientadas a poente dominam os declives elevados das classes 

8 - 16 %, 16 - 25% e superiores a 25%. 

Constata-se que as propriedades locais ocupam as encostas ou áreas localizadas a 

cotas elevadas. 
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Muitas destas propriedades apresentam a estrutura típica de uma quinta: o edifício e os 

assentos de lavoura estão localizados na encosta, a nível superior; do jardim, localizado 

nas imediações do edifício avistam-se sucessivamente os pomares e hortas a nível 

inferior e por fim as grandes áreas produtivas integradas no vale. 

A água transita por gravidade entre os diversos patamares, tornando as zonas mais 

baixas deficientemente drenadas. 

 

 

1.3 ORIENTAÇÕES DOMINANTES 

O estudo das orientações realizou-se para os quadrantes Norte, Sul, Este e Oeste, 

integrando-se na mesma legenda o Quadrante Sul e as áreas planas, de forma a 

simplificar a análise (Planta 3 – PLANTA DE ORIENTAÇÕES DOMINANTES). 

Na área em estudo dominam áreas planas, sem exposição definida e áreas expostas ao 

quadrante Sul.  

Estas áreas são as que recebem maior quantidade de radiação solar e estão mais 

abrigadas de ventos dominantes pelos festos a Norte. 

As áreas que apresentam as características anteriormente definidas ( Exposição a Sul, 

Sudeste e Sudoeste) são as mais privilegiadas em de conforto ambiental, sanidade e 

produtividade vegetal. 

Existem ainda manchas significativas dos quadrantes Oeste e Este. 
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2. GEOLOGIA E HIDROGEOLOGIA 

A área em estudo tem subjacente formações superficiais dos períodos Miocénico e 

Oligocénico. Integra ainda áreas aluvionares (Holocénico) associadas aos vales locais 

cujos solos são constituídos por materiais detríticos pouco consolidados (Planta 4 – 

PLANTA GEOLÓGICA). 

Os materiais originados no Miocénico são, pelo menos ao nível local, de fáceis marinha, 

sendo constituídos por sedimentos marinhos depositados à costa. 

 

 

2.1 FORMAÇÕES SUPERFICIAIS  

HOLOCÉNICO 

Aluviões 

MIOCÉNICO 

BURDIGALIANO 

"Argilas do Forno de Tijolo" - Argilas, grés calcário, grés argiloso rijo, grés fino 

argiloso-calcário 

"Calcários de Entre-Campos" - ( Banco Real) Calcário gresoso, molasso calcário, 

calcário rijo, grés muito fino argiloso micáceo, areia fina micácea, molasso  margo-

calcário.     

AQUITANIANO 

"Areolas da Estefânia"  - Grés calcário, areia argilosa fina e micácea, areias e grés 

argilosos. 

"Argilas e calcários dos Prazeres" - Calcário gresoso, argila, argila arenosa e calcário. 

OLIGOCÉNICO 

"Formação de Benfica" - Margas e argilas avermelhadas ou alaranjadas, 

conglomerados com blocos calcários, margas avermelhadas, calcários compactos, 

margas avermelhadas com pequenos calhaus rolados e alguns calcários. 
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As formações sedimentares do Miocénico são as mais susceptíveis de permitirem 

aquíferos, pois possuem camadas ricas em argilas do tipo caulinite a diversas 

profundidades, se bem que possam apresentar à superfície reduzida permeabilidade e 

produzirem caudais reduzidos.  Os solos do Oligocénico correspondente ao complexo 

detrítico de Benfica apresentam forte cimentação argilosa e com reduzido interesse ao 

nível de captação de água. Excepção quando se verifica a presença de aluviões.  

“As formações miocénicas ou oligocénicas, quando “in situ”, poderão permitir a adopção 

de fundações directas, com tensões de contacto da ordem de 0,15 a 0,60 Mpa, mas a 

sua heterogeneidade justifica a realização de estudos e caracterização resistente mais 

específica”. 

De acordo com  A. Saraiva - U.N.O.R. pode supor-se a existência de uma toalha freática 

a menos de 5m de profundidade e uma segunda entre 15 e 20m. 

Ao nível da área de Intervenção as zonas agrícolas desenvolviam-se sobre aluviões 

associados à "Formação de Benfica" e o núcleo edificado assentava dominantemente 

sobre as "Areolas da Estefânia" e "Calcários de Entre-Campos".  

Actualmente algumas áreas de aluviões estão já ocupadas por estradas e urbanizações. 

 

 

3. RISCO SÍSMICO 

A actividade sísmica em Portugal tem origem em dois tipos de fenómenos, um localizado 

na fronteira entre as placas euro-asiática e africana (sismicidade interplacas) e um outro 

localizado no interior da placa euro-asiática (sismicidade intraplaca). 

 Lisboa é afectada por estes dois tipos de sismicidade, verificando-se o 1º no Banco de 

Gorringe, que constitui parte da zona de falha Açores-Gibraltar e o 2º na zona de falha do 

Vale do Tejo. 

De acordo com a Carta de Microzonagem Sísmica, a zona onde se integra o núcleo de 

Carnide, é abrangida, de um modo geral, por intensidades sísmicas moderadas que vão 

desde o grau VI, que é predominante, até ao grau VIII, na escala de Mercalli Modificada 

(Planta 5 – MICROZONZGEM SÍSMICA – CARTA DE INTENSIDADES). 
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 As manchas de maior intensidade sísmica (grau VIII) coincidem com áreas cujos solos  

são constítuidos por materiais detríticos pouco consolidados, os aluviões. As áreas que 

integram solos de origem calcária ou argilosa, apresentam, nesta zona, uma menor 

intensidade sísmica (graus VI e VII). 

 

 

4. SOLOS 

Embora toda a área do concelho de Lisboa esteja identificada como área social, torna-se 

necessário destacar aqueles solos cujas características os integrariam nas classes de 

uso A, B e em determinados casos C (Planta 6 –CAPACIDADE AGRÍCOLA DE USO DO 

SOLO). 

A tipologia de intervenção em Carnide está estritamente associada às características 

locais fundamentando-se consequentemente nas potencialidades do solo. 

O desenvolvimento dos solos depende de vários factores que influem na meteorização da 

rocha mãe. Em Carnide podem identificar-se três tipos de solos: 

Solos calcário pardos associados à "Formação de Benfica". 

Solos calcário pardo normais associados às formações do Miocénico 

Solos escuros com toalha freática a baixa profundidade e com elevado teor de matéria 

orgânica sobre os aluviões. 

Nos solos de aluviões e proveniente de formações do Miocénico encontram-se solos de 

classe de uso A (solos de maior produtividade agrícola). Os de classe C aparecem em 

áreas mais declivosas e  associados à "Formação de Benfica".  

Até há pouco a componente agrícola dominou a região de Carnide. Durante séculos, 

hortas, pomares, pastagens e outros tipos de exploração da terra subsistiram. 

Há cerca de 100 anos assistiu-se à penetração progressiva de outros tipos de exploração 

agrícola mais intensiva e à introdução da componente industrial através da instalação de 

pequenas e médias empresas.  
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Actualmente as perspectivas não são favoráveis à preservação de práticas agrícolas em 

Carnide;  é extremamente difícil subsidiar um sistema agrícola tão vasto que  não 

consegue competir com a intensa pressão urbanística a que está sujeito - O rendimento 

das explorações é ínfimo face aos lucros quase imediatos da urbanização densa da 

mesma área. 

 

 

5. ESTRUTURA VERDE 

De acordo com a proposta do Plano Verde de Lisboa, a área  de intervenção integra-se 

no Sistema Contínuo Periférico. 

Este sistema integra um “conjunto de espaços verdes que se distribuem de uma forma 

contínua na zona Norte e limítrofe do concelho, abrangendo uma área da cidade que 

inclui, entre outros, um conjunto de espaços verdes associados ao núcleo histórico de 

Carnide”. 

Estão englobadas neste sistema  as áreas de produção e de recreio, das antigas quintas, 

as áreas verdes de protecção e enquadramento, integradas na malha urbana, e alguns 

maciços arbóreos e arbustivos que se destacam pela espécie ou porte (Planta 7 – 

PLANTA DE ESTRUTURA VERDE). 

Considera-se fundamental a preservação e regulamentação de todas estas áreas, 

devendo-se para isso definir uma Estrutura Ecológica Urbana de modo a que se crie um 

“contínuo natural” integrado no espaço urbano e que assegure a interligação de diferentes 

biótopos, através de corredores verdes. 

A Estrutura Ecológica a definir, deverá integrar entre os espaços existentes e a criar, as 

Áreas Verdes de Recreio, as Áreas Verdes de Quintas e Jardins Históricos, as Faixas de 

Protecção às Azinhagas e os arruamentos arborizados, as Áreas Verdes de Integração e 

Enquadramento das Áreas Habitacionais, de Serviços e de Equipamentos, e os Maciços 

Arbóreos e Arbustivos e as Árvores Isoladas cuja espécie ou porte seja digna de relevo. 



 
 
P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  C A R N I D E / L U Z  –  A N Á L I S E  B I O F Í S I C A  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 0      B - 8 

 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Os factores edafoclimáticos contribuíram, de certo modo, ao nível local para a 

constituição  e sobrevivência do povoado de Carnide ao longo dos séculos, ao permitirem 

o desenvolvimento de uma agricultura eficaz e produtiva e a instalação do núcleo 

habitacional.  

Coexistem consequentemente estruturas de carácter agrícola e recreativo 

correspondentes a épocas distintas que oscilam entre o século XVII e o século XX.  

Da mesma forma pode distinguir-se a vegetação típica de um meio rural ao longo das 

azinhagas (que se manteve desde tempos remotos até à actualidade), da vegetação 

exótica introduzida nos jardins e quintas a partir do século XIX, e da qual subsistem 

alguns exemplares consideráveis. 

Na estrutura agrícola original apenas se integram alguns alinhamentos de oliveiras, e 

maciços arbóreos dispersos.  

Em Carnide subsistem ainda algumas quintas em aceitável estado de conservação que 

apresentam uma estrutura e elementos vivos e inertes notáveis que deverão ser 

preservados integralmente como a Quinta do Conde de Carnide e algumas das 

propriedades que confinam com o Largo da Luz.  

Surgem ainda, alguns elementos notáveis na antiga Cerca do Convento de Sta Teresa de 

Jesus e na Quinta dos Azulejos. 

Diversos sistemas de rega e drenagem foram instalados, subsistindo actualmente um 

vasto número de estruturas degradadas associadas à captação, retenção e distribuição 

de água; poços, caleiras, tanques, etc. 

A constituição de quintas de recreio realizou-se a partir dos vastos recursos e 

aprazibilidade climática.  

Conciliou-se a forte componente agrícola local com as aptidões recreativas; a estrutura 

das propriedades passou a integrar aspectos não só funcionais mas também estéticos. 

À estrutura rural original associava-se o carácter recreativo de algumas propriedades. 

Nestas, nas imediações das residências apalaçadas plantavam-se jardins cujos vestígios 
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reflectem princípios estéticos em voga em Portugal dos primórdios do barroco ao 

romantismo tardio.  

A ruptura do antigo sistema agrícola e as crescentes pressões urbanísticas inviabilizaram 

muitas das explorações agrícolas locais, permanecendo determinadas áreas sem 

utilização definida, enquanto que outras têm vindo a ser urbanizadas. 

Apesar da crescente urbanização que este núcleo tem sofrido nos últimos anos, é ainda 

de destacar uma elevada área de antigas quintas com potencialidades de virem a ser 

integradas na Estrutura Verde da cidade, preservando, ao mesmo tempo, a ambiência 

rural que caracteriza este núcleo. 

 

 

Cristina Cardoso, Arquitecta Paisagista 

 


